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> rezados Calouros da I7.ed-Unicamp - 83

IIesta3 boas vindas colocarei alguns aspectos que eu gostaria de 
ter discutido com os veteranos quando calouro.

São aspectos que nos permitem ter unia visão mais ^mpla quando - 
tentamos compreender as disciplinas, as provas e o nosso cotidiano - 
na escola» "lu^ndo entramos na faculdade pensamos quó ela nos dara o 
meio para sermos aquele medico que idealizados; com o conhecimento, 
o carisma e o poder excepcional que observavamos nos médicos que nos 
acompanhavam..

ITa medida que vamos progradindo no curso constatamos que aquele 
conhecimento não era tão grande, e logo apos, que os conhecimentos - 
científicos dis:oonxveis nao sao suficientes para resolvermos os pro­
blemas reais que geram a maioria das doenças a que astamos smjeitos.
'uando identificamos os fatores determinantes destas enfermidades va 
mos perceber que estao cituados fundarentalfflsnte na area •p,olitico-e- 
conomica, e que na mabria das vezes nao se deixara influenciar com a 
tecnologia desenvolvida sobre aquele aspecto.

Ainda para elaboração desta perspectiva geral coloco algumas ob 
servações contundentes que nos deparamos ate o final do curso.

1- C fato do curso não ser tarr.inal, isto e , quando chegamos ao £1 
nal do ano, vemos que nao ternos nem habilidades, ne;;i ccnhecimen - 
tos que são necessários para cxarcer a profissão. Frente a insufici­
ência' <Sò* cürsò; vêmo-nos obrigados a ingressar na ,Residência 1 edica. 
3sta Residência, assim colocada, vem cumprir a funçao de complemen - 
tar a formação quo deveriasaos ter tido durante o curso de graduação. 
0 outro aspecto imediatamente apos que a residencia assur:e, nestas - 
condiçoes, e quõ passa a ser fonte de mão de obra barata (baratíssi­
ma) para os serviços daqueles que são responsáveis por elas, e, fi - 
nalnente, passan a reduzir a pequena amplitude de conhecimentos que 
tinharaos, pois sobrecarregados coo o serviço especifico que deve ser 
foito não temos tercrno, disposição ou possibilidade de aprender ou 
tfcos aspectos que eçtejam fora da specialidade.

2- 0 fato de os interesses universitários nao estarem voltados *̂ a-» 
ra a formaçao do medico, e muito nenos para as necessidades de saude 
de nossa comunidade. A nossa formação e determinada oelc íir.rcado de 
trabalho que visa o aproveitamento do r:edico genoralista exigindo - 
lhe apenas um conhecimento su rficial que colabore na recuperação 
da mão de obra para o trabalho e responda con o seu ^.rsenal terapêu 
tico ao consur^Q da industria farmacêutica. Cs interesses universita 
rios estão voltados e restritos às necessidades de ascenção pessoal 
que e imposta aos docentes. Dsta ascençao so e possível através de 
trabalhos de peáquisa, não sendo leva do em consideração o tempo - 
que os docentes empregam acompanhando os alunos ou prestando assis - 
tencia direta aos ^acientes. jentro desta perspectiva, o ensino e a 
assistência passam a ser estruturados nos objetivos de pesquisa, ou 
passan a ser unia carga a ser lèyada e que atra alha a ascençao uni - 
versitaria.

3 - "ue una proporção considerável do nosso tempo (aproximadamente 
kO%) e irresponsavelmente desperdiçada v‘;elos nossos docentes (urinei 
palmente os do Ciclo Basico), pois nos obrigam a memorizar estrutu - 
tas e conceitos de patonte e reconhecida inutilidade por todos os a- 
lunos dos anos posteriores, assim como os ex-alunos. iL o pior disto 
é que por estas inutilidades eles nos fazem perder anos preciosos de 
nossas vidas, pois o curso esta estruturado de forpa anual, lio Ciclo 
Basico ou melhor no Clinico, vamos encontrar o mesmo tipo de coaçao, 
embora esta soja aménizadá eló contato com o paciente onde começa - 
cos a nos sentir me ‘icos.

4- C que realuente fica e muito pouco perto do que e aparentemente 
oferecido. ois o que ficam do conhecimentos, habilidades manuais e 
atitudes frente a deter inadas situações sao aqueles çue pudemos ter 
a oportunidade de assumirmos sozinhos e sermos corrigidos através de
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ura' supervisão sficaa. Infelizo -nte estes nornentos são raro3 e espnr 
aos, não permitindo urna continuidade a ponto de nos conduzirem a uma 
for.açao medica adequada.

Frente a estes aspectos que são a regra não so na UlIICAl coao 
nas univsrsidades em geral, compreender/tos que devemos lutar contra - 
eles, pois os beneficios das vitorias nao serao somente pessoais, co 
mo ta;nbecn daq eles que estárao sob a influência de nossa formação ne 
dica. _ f

Sstas lutas são são so através do ovitnentos amplos, mas princi 
palr.:ente através do desenvolvimento da visao critica de cada disci - 
plina que estivermos passando, e associar a esta visao critica atitu 
des antagônicas e de força quando necessário, pois por incrível que 
pareça os nossos interesses cabe a nos defende-los.

Luiz líeira
I *

/  /  f ,Luiz 1 eir- e um medico gonerâlista de rosto de 3aude perifenco# 
D.jreGGo da graduação er.i 1931.  ̂ ^
Lui^ desde o seu tempo cotrò acadêmico na Faculdade dc Ciências 1 edi- 
cas dç UITICAI:"-?, sempre denonstrou 3ua preocupação com a nossa forma­
ção medico-generalista e o carinho que tem pela nossa escola.
IJo Ceminario sobre a discussão do Currículo Kedico, realizado no ano* *passado, prestou-nos exceléhte depoimento^ como medioo recem formado 
discorrendo principalmente sobre a iriportancia dos conhecimentos do 
Ciclo Básico, a sua experiência no Cicio Clinico, o porque da sua ojd 
çãò pessoal de não realizaçao da Rasidencia Iedica e a sua experien- 
cia no cor,eço de carr ira.
Agradeço-lhe mais esta colatooraçao que nos .restou, escrevendo esta 
mensagem destinada aos calouros, mas que tenko certeza serve tanto a 
todos acadêmicos, coiao ao nosso corpo dócent^. Espero podermos con - 
tar com suas opiniões lúcidas e serenas^ em <j>utras o oortunidades.

: ' ' . ....  - *’■.......... ' I . .
... j 0 Editor*
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C R U Z A D A S

HORIZONTAIS;
(1.1) Mar, era Inglês; (1*5) 
anatomia, disciplina do l^anõ médi­
co; (2,4) Entidade livre, nossa re­
presentante maior dentro da UNICAMP 
; (2,6) Catedral; (2,9) P^o de
(5.1) Pron. reto, 2 ? pessoa, sing.;
(5 ,9 ) __ logia, ministrada no 2 ? ss.
mestre; (4,5) Uma das coisas que o 
médico mais quer do paciente (não é 
dinheiro); (4,10) Onde você procura 
informações, repúblicos, bolsas de 
estudo, emprego e estágios; (5,5) Ê 
o siíplício de muito calouro; (7,1) 
ilecessita; (7,9) Um dos elementos 
da. personalidade humana; (8,4) Bem- 
-vindo, em Havaiano; (10,6) Pedaços 
de vidro (sing); (11,1) A favor do 
time de futebol da Medicina é raro;
(11.5) Vão cansar de vê-las na iJeu- 
roanatomia e histologia (sing); (12
,10) "0___ » é _1___ 2 5 4 __1.
o nosso jornal;
(15.5) Ofertai;!
(15.7)   Glo­
bo, multinacio- 2 
nal pertencente 
ao Grupo Time-' 7 
Life, instrumeii J 
to de acultura­
ção do povo bra. 4 
sileiro; (1 4,5 ) 
ípoca; (14,5) 5J 
ííosso centro A- 
cadêmico; (15 ,1)' ^
Calouro (figur)
; (1 5 ,1 0 ) L»ue 
não é esta;(16,7 
1 ) Morto pelo 
irmã o;(Bíblia)
(16.8) 0 de ne 
5 mandou muita 
gente boa pas­
sear no exteri­
or (abrev). 10

hino da MED, 
a ebrigaç3o

i

VERTICAIS:
(1 ,3 ) __ de Falópio,
cujo' todo calouro tem 
de saber de cor até 0 Baile do Ca­
louro; (1,11) Uma fruta óu 0 cara 
mais chato da escola; (2»3) União 
Estadual dos Estudantes (abrv);(2 , 
9) Derrame lágrimas; (2,16)I,íão faX 
tam nas ruas de Campinas, após 
eleiçSes (sing); (3,1) Augosto 
nabis, antropologista italiano 
brv); (3,4) Fêmea do cachorro;
11) Siga na frente; (4,15) Rosal- 
ba Latoff, neuroánatomista portu­
guesa (abrv); (5,7) Junto com seu 
pai, Dédalo, voou com asas de cera 
caindo ao aproximar-se do Sol (mi- 
tol); (5 *1 1)"Alienado, maluco; (6 ,
1 ) Bio-_____, com ela você vai u-
sar muitas tabelas e conhecer 0
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da FCM; (6,14) 
Acido Acetil Sa 
lícílico; (7,3) 

IDele; (7,7) 565 
dias; (7,9) Coü 

2viver afetiva­
mente; (8,6)G-os 

7tei^ (8,16) î A- 
-’AAL, com o seu 
trabalho, estê 

4ano, faremos u- 
uma boa imagem 

t-na XVII' ÍHTER- 
MED; (9,1)' Ob­
servai; (9 ,1 4 ) 

^Perdas; (9,15) 
Grito de dor; 
7(10,4) Preser­
var e melhorar 
go seu nível m  
população é nóí 
so dever; (1 0 , 

9l0) Espécie d< 
telhado.
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Resolução em "0 Patológico" de Março*.



N O S S A S  B O A S  V I N D A S
CALOURO,
antes de mais nada, eu gostaria de lhe dirigir era nome de todos 

os seus colegas da escola, residentes, professores e funcionários da 
Faculdade e do Básico as nossas boas vindas e congratulações pela su 
a vitoria no vestibular, ainda que eu tenha certeza que, por mais - 
quo eu o tente, nao conseguiria lhe exprimir o valor que estçi conquis 
ta significa para você, seus pais, sua família e seus amigos.

0 que importa é que a partir de hoje você faz parte da nossa co 
v. unidade, SUA comunidade, pois agora você deixou tíe ser apenas a sua 
própria esperança e a de sua família mas também, a esperança de reno
vação da nossa escola e, antes de mais nada, a esperança de mais de

íà •« i ’ „100 milhões de brasileiros qüè" nao chegaram e nem chegarao a Univer­
sidade, mas que, trabalharam, trabalham e trabalharão, produzindo e• ' * ■ +pagando os impostos que consti^üiraci. e .caantezp esta mesma Universidade 
tão desvinculada da realidade do nosso povo;

Ilão quero e nem acho que o deva, subitamente sobrecarregá-lo de 
responsabilidades que talvez você nunca tivesse suspeitado que tam­
bém fossem suas«» Kofe para você é Um dia, alegre e despreocupado, um 
momento de felicidade como poucos na vida. Descance, voce merece a- 
pos um ou mais anos de estudos; divirta-se e chegue animado para en-r 
carar a barra que vem pela frente, trazendo o seu animo e idéias mil,

_  A \ Aialvez voce, as vezes, encontre desanimo o apatia como eu encon 
trei no meu primeiro ano e vi muita gente se contagiar; isto eu espe 
ro que não aconteça com voce, nem esta XXI Turma# Estou torcendo — 
muito para que esta sua turma seja a melhor que já entrou por aqui- 
nos últimos anos 1(o qué não vai ser difícil)* mas para que isto se - 
transforme numa realidade depende muito de voce, da suçí alegria, seu 
esforço e, principalmente da sua vontade de participar«

L?ara isto temos aí muita s festas, gincanas, Baile do Calouro, o 
jornal e murais, $ti*vidades culturais, competições esportivas (IIITiXR 
IElJGíSI-.TSD, etc.*), as noitadas no iaulistinha e as rodas de samba 
e violão, o lazer e as atividades do CAAL e Atlética, estudo com os 
seus colegas (principalmente nas vesperas de provasll), alam do con­
vívio com seus camaraçlçiç de república (um lugar para se viver e nãopapenas para se morar)•.*

depois disto e muito mais que ainda vou lhe falar melhor, você- 
poce estar começando a pensar que está entrando não para o lugar on­
de você veio se formar ur̂i bom medico (e tem-se formado), mas sim pa-

A /ra uma colonia de ferias.
Ao contrario, tenho de dizer-lhe, para decepção de você que clie 

gou aqux nao apenas para se enfurnar nos livros, mas tambem para vi­
ver, crescer e construir algo novo. Eu lhe digo que isto e pouco e 
so nao e mais, pois o pouco que foi e esta sendo feito , e fruto de

- k -



una cinoria disposta a trabalhar nesr.:o com pouco dinheiro, pouco tem 
po e pouca colaboração e, quando algo é realizado surger*: críticas e 
impecilhos de quem nunca levantou uma palha para ajudar.

Por isto eu lhe peço para contribuir e perdoar-nos pelas nossas 
falhas e limitações já que acredito que neste ano todo o pessoal, tan 
to da Atlética como do CAAL es^á se esforçando ao máximo para melho­
rar a nossa escola de Medicina,

VAKCS FAZER DA TURMA 83 A MELHOR D3 TODAS,
ISTO DEPSHD3 S0MEHT3 DE VOCÊ, CALOURO 8 3 llt

-  5

A Associação Atlética Acadêmica Adolfo L\itz e a organização res 
sável pelos nossos aconte^citnentos esportivos»

T.'ara que as nossas equipes representem condignamente o none da' 
nossa escola dentro das quadras, campos e pistas, este çmo a Atléti­
ca está renovada e todo o pessoal está trabalhando duro»

Aara que este esforço de nossos dirigentes esportivos de resul­
tados práticos depende de todos os alunos da çscola e muito dos no­
vos colegas quò vieram renovar nossos quadros»

A Atlética passa por muitos problemas principalmente de ordem -* j 
financçira, f&lta de locais de treinamento, material e técnicos ade­
quados# Vas não pensen os pessimistas que isto vai nos impedir de fa 
zer un trabalho, principalmente de medio alcance, que vai nos levar 
para a disputa, brevçn:ente, em todas as competições que entrarmos, a. 
os primeiros lugares#

Este ano, esperamos que se realize as Calouríadas, que passou - 
por um recesso e a UIÍICAKF-USP, no início do ano* Iío final do ano, 
os Jogos Universitários de Campinas, que voltaram a ser editados no 
ano passado# Eu digo espero, porquê estes jogos tiveram organização 
deficiente n o ,ano passado, o que pode determinar a sua não realiza -

<N# '   ̂ t A»çao neste ano, Ainda esperamos seja possivel a realxzaçao do Torne­
io InterTClasses da I-edicina, que todo ano e prejudicado em funçao - 
de datas#
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Por fim, temos a ENGEMED, no meio do ano, provavelmente em ju - 
nho? onde todo ano termos levado torcida bastante expressiva e obtido 
boas colocações. A nossa competição mais importante vai se realizar 
em seter:bro: ê a IIJTERIZED deste aî o, (sintam um frio na barrica , ca 
louros, quando ouvir em este nomel)# Nelai eu quero ver.toda q ca — 
lourada fazendo batucada e gritando pelo nome da UNICAKP# E o mais 
importante, que e participando em pelo nenos um esporte# Tem todos 
os esportes que você quiser fazer, desde o xadrez e atletismo, ate - 
basquete, volei e handebol, tênis de mesa e de çampo, alem da nata - 
cão, todos nas modalidades masculino e feminino# No masculino, ain-

| * da temos beisebol, futebol de campo e salão, alem de judo# Tem es - 
portes para todo o mundo descarregar a'gua raiva na.Paulista (campeã 
do ano passado), Santa Casa, USP Porcosl Odeiem—nosl), Kogi e A3C, - 
Santos (sedç dos jogos neste ano), Sorouaba e Ribeirão, Bragança ou 
PÜCCAMí IIJAS#

Então vamos a Santosi
E nao esqueça de aproveitar o resto das ferias para coloòar o - 

Tísico em dia para o início dos treinamentos e jogos, no começo do-
anoo



CENTRO ACADÊMICO ADOLFO LUTZ - 20 AMOS DS LUTAS

O nosso,centro acadenico, o CAAL, está completando èm I983 seu 
vigésimo ano# . Fundado em 22 de maio de 1 9 6 3 ? ele sempre foi o por- 
’tarVoz de todos os alunos da FCM-UIJICAMP* Nestes vinte anos, o - 
CAAL liderou muitas de nossas.‘lutas e anseios, uni ponto de encontro 
13 lazér, congregando e fazendo parte da f orr_ açao. dos acadêmicos da 
inossa escola de Medicina# <

Apesar de ultimamente andar•em baixa cotaçao, em funçao do de­
sinteresse dos al unos e desorganização do Kovimento Estudantil, o 
nosso CAAL já teve suas êpàças de grandeza com intensa atividade sc» 
ciai, cultural e política (sim, já tivemos um bon-3ornali e ur:1 dos 
maiores cursinhos pre-vestibulares do Estadp, o Adolfo Lutz, mais
tarde União de Cursos), epocas em quõ o C#A# era pontò obrigatorio , / , / diario de todos os estudantes médicos de Campinas»

Mas, como, existindo um grande centro acadêmico assim, o desin
teresso dos alunos e a desorgaíiirsaçao do Movimento Estudantil che - 
. .  *  ' t # gam ate o nosso meio? Dasintefeêse dos alunos porque cada vez mais
a nossa escola está elitisada econorpicaraente, acentúdndo-se a menta 
lidade burguesa comodista entre nos# A desorganização do Movimento 
Estudantil situa-se no mesmo contexto que tem uma explicaçao comum 
mais profunda n a .situação política do nòsso país quó ja se arrasto- 

*por duas décadas* '
Istô quer dizer que nao existe uma solução para o fortalecimen 

to do nosso Centro Acadêmico?
Existe è á simples: o desejo de participar e & renovaçao do -

M s  / M Apessoal* A renovaçao do pessoal e simples, isto e, sao voces calou/ /roo, Mas como o desejo de participar, se o pessoal esta apatitío? 
Tambem ê algo simples: criando-se,atrativos para que os çolegas vol 
tem ac centro acadêmico e sintam vontade de o frequentar* Isto de - 
;pcndo sempre do trabalho de poucos interessados, mas quem sabe esta 
colaboraçao nao se amplia com a renovação do pessoal deste ano?
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Este ano, a coordenadoria do CAAL esta planejando festas, uni Cî  
ne-clube, ampliar a nossa Biblioteisa e o patrimônio (muito importan­
te são as doações), voltar a reeditar os murais e o nosoo jornal» o 
Patológico, tornando-o mensal. Para isto é imprescindível a colabo­
ração de.você que gosta de escrever artigos, poemas, entrevistas e -

r f *desenhar. Alem disso, vamos organizar cursos científicos de bom ní­
vel Toara complementar nosso conhecimento medico (o indispensável o

a r  , _ .bom ccnparecimento e o interesse dos academiLcasç ja que xsto aicpen- 
de nuito trabalho e dinheiro)? contratar una secretaria e nuitos ou 
jrros atrativos que tragam todos de volta ao nosso C cA 0 e desfaça a - 
icnpressao de que ele é un lugar so para "comunista fazer politicageoV 

Vamos comemorar este coneço de terceira decada do nosso centroA » ' Macadêmico com mui^a alegria, trabalho o participa§aoj pois elo per -
tonco a todos nós.  ̂ ...ri ‘VIVA OS 20 ANOS DO CAALÍ!J'



TAXA DO CALOURO E O SEU PORQUÊ
Você está entrando na Faculdade que setppro sonhou, coa a boca - 

nas orelhas i ura riso de satisfaçao e alivio. Encontra u<:i pessoal a- 
legre e bacana que largou suas férias polo meio para lhe recepcionar 
e entregar esta droga de jornal e una linda pasta da Medicina.

Este pessoal são os seus Veteranos.
Eles tem muito ttiais para lhe, oferecer no início das aulas cora 

brincadeiras, gincana, jogos, etc. Além disso, o DCE preparou outras 
atrações como, por exemplo, a presença, especialmente para voce, da 
Orquestra Sinfônica de Campinas, regida pelo maestro Benito Juarez, 
uma das melhores do Brasil.

Teremos competições esportivas* esperamos, este ano, ocorra as 
Calourxadas e logo depois a UNICAKF-USF, realizada sob nossos auspí­
cio s. . .  ,

Mas...? Como e feita uma pasta e um jornal ou como pagamos os 
técnicos, compramos bolas e fardamento esportivo, realizamos jogos e 
concertos sinfônicos?

Uma parcela importante provem da Taxa do,Calouro. Heis o por - 
que de estarmos l£e pedindo estes 8 .0 0 0,0 0. Mias, se voce não gos 
ta de emprestar litros da Biblioteca do CAAL, participar do nosso - 
Baile do Calouro, ir ao CAAL e jogar xadrez, pebolim, sinuca, tocar 
piano, participar e viajar para nossas competiçoes esportivas, tredl 
nar coín material e técnicos adequados; se você não gosta de cursos - 
científicos e viajar para os nossos congressos, sob a organização' do 
Centro Acadêmico (no ano passado fomos ao SCEM, em Redife), não está 
a fim de ver um filme ou uma mesa nova de >ing-. ong, não deseja en - 
trar na nova sede da rua Antonio ^esarino, e compartilhar sua presen 
ça conosco, eu lhe digo: , ; 4

NÃO PASUS A TAXA DO CALOU^01
Mas, se você quer ver tudo isto e muito mais realizado, ver um 

CAAL c uma Atlética vibrantes e renovados, eu lhe digo:
NÃO 7AGUE A TAXA DO CALOURO apenas; venha participar çpnosco, - 

colaborando para tornar maior e melhor nossos CAAL e AAAAL11
Agota, eu lhe digo, esqueça não,
PAGUE A TBAXA DO CALOURO 1 U

-  9 -

Calouroi Não se esqueça de trazer 3 fotos *yAk9

para a carteirinha do CAAL.
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TEATROS
_ I H £ O R l j A £ O E S  Ô T 2 I S

:IUEI'.AS
Cine Brasilia

(Col, Roberto IJegrão -3e) 
R* Regente Feijé, 1^55 F(313529)

«?
It
It

Regente 
Windsor 
Jequitibá 
Ouro Verde 
Carlos Gornesr

~ rSao Jose 
Serrador I e II 

Teatro Castro l:'endes
" do Centro de Conviv. 
" do SESC

. E1TSI0IJAT0S

- R* Regente Feijo, 1305
- R . .General Osório* 913
- Av* Anchieta, 1

it
it
h

R. Conceição, 259 
R; Canpos Salles, 6C5 
R.,~aula Zueno, 992 
Av. Iguater.i, 777 
'.'raça Correa Ler.ios — V. Industrial 
Cçntro
R. Don José I, 2 7 0 -  V. Industrial

(3128^1 )
(3 1 7 3 3 6 )
(31^359)
(311129)
(311221)
(26909)

(52C253) Shopping

Rua Santa Cruzy 350 
Rua Culto à Ciência, P.33 
Rua arão de Jaguar a, 351 
Rua "arao de Jaguara, #W06k3 - (311578) - 
Rua Francisco ulicério, i860 - (36213) - 
Rua José Vilagelin, 95 - (51738t)

- (522986) - Cambuí
- ( 33*5:10) - Botafogo
- (522,005) - Centro

h

;içcb kS
Cantina da UCC - Rua Dr. vuirino, 1673 - ** Centro
Supermercado Eldorado - Av. Senador Saraiva, 853 - 
CAAL - R. Antônio Cesarino, 689 “ "
AI,qui'AS IT03ILIÁRIAS ,
0T0T - Av. Fco. Glicorio, l t d
D Lange - " " ,  1675
Sta Isabel - , " " « IO58

Apo 1 1 o
Jangada

- R. Coronel ?;uirino, 255
- R. General Osorio, 971

CASAS iJOTURITAS
Vo Sucena - R. l:aula Eueno con Alberto Cergueiro - Taquaral
Clube da Esquinai - R . .Kosétis, 310 - Jardim- Primavera 
Clube da Esquina II - Av. Heitor .enteado, e.: frente à Lagoa do Ta­

quaral - Taquaral
- Av. Irincesa Bè^este, 16^5 - Bosque
- Av. Princesa D'Oeste, em frente ao Apo
- R. Francisco Teodoro, 2zl8 - Vila Industrial
- R. 3arao Geraldo de Resende, 121 — Vila Itapura

Apo
Roo Doo 
Cangaceiro
lail a Coüirco
BARES CAFES
IIo Centro 
= Batidad Cc Cia 

1 usi r,al _ ub 
onto Chic

Fço. Glicério, 1673
R. Barao de Jaguara, 1092 

Sacramento, kG



1-rôxir.ioc ao Centro de Convivência
= Jaulistinhaç City Bar, Água Furtada, Natural e 2 acartar to 

«*IJo Car-ïbui

-  11

0 Caldinho, do DCS ,aa u m CAMP, na Cel .uirino
Tartaruga - .R « Cel uirino, 9tl
<C . onto - ÍT ?»

1 c om *Osorio
Clube de Ar to - t» n ! com !7en jaairn
Cha e Sir.patia - Çf ;? 1 7 1 6

Constant

Le i onda - R. i.aria Lonteiro, 4-63
’.'■on Andrès - R. Carlos Guii^araes, 13
Late 1 a :o - R. ïri'.:aos 3ierrecback, 2.6
Canto da Uoite - Áv. Anchieta, 5^0 
Gentilmente - R * “enjaiiiir:.. Constant, 1892
The Red Lion - R* Joao i?co. de Andrade con Guilherme da Silva 

Cutroc Bairros
~ lovjling Z-ar • - R. Fco. Jose Camargo de Andrade, 550 - Castelo 

ortal 1C8 - R. Earros ionteiro, 100 - Jda Guanabara
“;isa:.afo - Av. Itapura c o l: Jorge. Krug - f? "
/..cio/. Florence - 12 de í.arço, 519 - Jd. ITQ Sr& Auxiliadora 
Cokisabc - Av. Itapura, 2395“ t? H 11 "
G 1 tillus Coloniàl Cafe - Av. lis Gr^ do Fatit;;a, 30?,
Sociedade Anônirja - R. das "ortencias, prox, ao Clube de Esquina I 

' ! ?> GTA J J IT.̂ S 3 L AIJ C : ï OI IS T2 S
L ?. Tulipa - Rua Liguei Â enteado, 953 - Jd. Guanabara 
Ti.;..bo - Rua Joana de dus^ao, cot:.’ brasil- fl n
Saladas Cc Cia - Cel uirino, 1183 - -Car^bui 
Chv.rrasqucto - Cel Silva Telles, 5 lk - M 
Torro di .• isa - 3alao do Castelo - Castelo
;Xden .lar - R. . IDarão de J«aguara, 1224 - Centro/ /Rosar 1 0 - Av. Gal.Osorio, 935 - Centro
Restaurante :equim - Av. Anchieta, 573 - M

,? China - R. Culto à Ciência, l68 - Centro
C00R0BMAD0RIA PO CAAL 

Ensino: Joao (8 2 )
Imprensa: Tadeu (8l), Gelso (82)
Cultural/Científico: íria (8l), Luis (82), Paulinho (32)
Social: Lxgia (3l), Roberto IJegrao (8l)
Finanças/?atriuônio: V/illian (8 l), Roberto Amaral (8l)
Secretaria Geral: Adilson (8l)

"* NGostaria de agradecer a colaboraçaodas seguinte pessoas:
Luiz Leira e Ilegrão pelas matérias escritas, a Angélica, secretaria 
da Diretoria da Faculdade, por nais esta colaboração ao CAAL, e emK ** . r •especial a Zilda Ribeiro, pelo auxxlio na confecção c idoxas para ã 
elaboraçao do jornal, assir.i cowo ao Joao, da Grafica da Santa Casa, 
que nos rodou o jornal c deu esclarecimentos técnicos que possibili^ 
tarar: esta realização# - o ,editor - 

GELSO Gcv GRANADA <22 ANO)


